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Objetivo

Este artigo relata sobre os inventários dos 
espaços verdes, arborização viária e 
patrimônio de árvores de grande porte 
realizados em Bangkok, Tailândia, visando 
informações sobre a diversidade e como esta 
pode influenciar a seleção de futuras espécies 
para uma cidade de clima tropical procurando 
melhorar sua infra-estrutura verde.



Métodos
Clima
A cidade de Bangkok apresenta um clima tropical 
sazonal com temperatura variando de 31 a 34ºC e um 
período de chuvas de 6 como pode ser observado na 
Figura 1.

Figura 1. Precipitação, evapotranspiração e temperatura 
diária baseados na média histórica de 30 anos para 
Bangkok.



Análise das áreas verdes

Mapeamento do uso do solo: realizado em 
2001 por meio de sistema SIG com imagens do 
Landsat três bandas (RGB) imagem em 25 x 
25m2 resolução IRS-1D e um preto e branco em 
imagens por satélite 5 x 5m2 resolução 
empregando softwares como ERDAS Imagine 
8.4utilizando o método banda overlay, a 
resultante de alta resolução (5 x 5m2 ) 
fusionadas imagem colorida foi corrigida para o 
solo e coordena importados para um ambiente 
SIG  através do software ArcInfo ver. 8.0, 
resultando em 11 usos diferentes de solo.  



Com base na classificação dos espaços pelo 
uso do solo procedeu-se a divisão desta 
utilização dentro dos 50 distritos de Bangkok e 
calculado a “Área verde per capita por habitante”
(m2 hab-1) e feita a simulação para os próximos 
25 anos para o planejamento dos espaços.

Nas áreas classificadas como “abandonadas”
(sem uso) seja de domínio público ou privado 
foram realizadas simulações para conversão 
destas áreas em áreas verdes (parques e 
praças) que posteriormente eram selecionadas 
conforme as necessidades do Órgão Gestor e 
atribuídos os custos de implantação e 
manutenção para este novo espaço sendo de 
US$ 50.000,00 para uma praça e de US$ 
25.000,00 para um parque. 



Inventário da Arborização viária

O inventário da arborização viária de Bangkok 
foi realizado entre os anos de 1999 e 2000 
(Dez/99 a Mar/2000) pelo Departamento de 
Silvicultura da Universidade de Kasetsart. 
Onde as variáveis coletadas foram:

- Localização da árvore

- Nome comum e científico

- DAP

Com base no DAP foram realizadas as 
distribuições diamétricas em histograma, a 
taxa relativa de crescimento e sombreamento 
(área de copa), sendo estas últimas pela 
metodologia de Nowak, 1996.



Registro do patrimônio de árvores de 
grande porte inventariadas

Com base no inventário realizado em 1999/2000 
pelo Departamento de Silvicultura da 
Universidade de Kasetsart foi realizada pelo 
Órgão Gestor uma consulta pública para que a 
população indicasse as espécies de “maior 
relevância” nas áreas públicas e privadas, para 
que selecionasse as árvores com maior potencial 
de preservação. Nesta consulta foram 
selecionadas 53 espécies pela população, que 
com base no banco de dados do inventário foram 
eleitas 261 árvores potenciais para a 
preservação, com base no DAP
e área de copa.



Resultados
Análise dos espaços verdes

Tabela 1. Principais tipos de uso do solo em 
BangKok derivados da análise de imagens de 
satélite pelo sistema GIS.



Tabela 2. Área territorial, população e de espaços verdes atuais nos 
distritos de Bangkok.



Figura 2. Mapa dos atuais parques (círculos 
fechados) e de novos parques (círculos abertos) 
proposto no plano diretor para a área verde da 
cidade de Bangkok.



Inventário da arborização viária

Foram encontradas em torno de 200.000 
árvores implantadas na arborização viária de 
Bangkok distribuídas  em 36 famílias e 127 
espécies. Muitas das espécies arbóreas (57% 
do total) são classificadas como pertencentes 
da família leguminosa (Fabaceae). O gênero 
Lagerstroemia (Lythraceae) foi o mais 
frequente, onde 12% dos número total de 
indivíduos inventariados pertenciam a este.



Tabela 3. Distribuição de espécies arbóreas pela rua principal, a taxa de crescimento, 
a sazonalidade e proveniência geográfica para as espécies mais numerosas 
(contagem ≥ 1000 árvores) com base no inventário da arborização viária em Bangkok 
em 2001.



Figura 3: Aspectos da Amboiana (Pterocarpus
indicus).



Figura 4: Aspectos da Tabebuia rosea.



Figura 5: Aspectos da Acácia-imperial (Cassia fistula).



Figura 6: Aspecto do Mogno (Swietenia macrophylla).



Figura 7: Aspectos do Resedá-gigante
(Lagerstroemia speciosa).



Figura 8. Distribuição da freqüência de diâmetro 
para as quatro espécies mais comuns, Cassia
fistula, Pterocarpus indicus, Lagerstromia spp., 
Swietenia macrophylla, e Tabebuia rosea, e todas 
as outras espécies juntas.



Registro do patrimônio de árvores de 
grande porte inventariadas

O patrimônio grandes árvores foi distribuídos 
dentre 65 espécies em 23 famílias, com 22 
espécies com três ou mais gêneros (Tabela 4). 
A média do diâmetro de tronco foi de 120 cm e 
altura média foi de 15 m. O maior número de 
espécies (29%) encontrava-se na família 
leguminosa, seguido de 8% pela família 
Moraceae exclusivamente no gênero Ficus. 
Duas espécies, Ficus religiosa L. e Albizia
saman (Jacq.) Merr., obtiveram os maiores 
percentuais de freqüência na composição geral, 
cada uma 15% do total, seguido por P. indicus
em 5%.



Tabela 4. Distribuição de espécies de árvores com potencial para patrimônio 
(tombamento), suas dimensões, sazonalidade e proveniência geográfica 
(contagem ≥ 3 árvores individuais) com base no inventário de Bangkok.



Figura 9: Aspectos da Figueira religiosa ou 
do buda (Ficus religiosa).



Figura 10: Aspectos da Árvore da chuva (Samanea
saman).



Muito obrigada pela 
atenção!


